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ELETROSUL – NOTÍCIAS DA SEMANA
Reunião de acompanhamento do ACT 2008-2009
O CNE (Coletivo Nacional dos Eletricitários), do qual a Intersul participa,  realizou, na última terça, em Brasília, a primeira reunião de acompanhamento do Acordo Coletivo de Trabalho – ACT Nacional 2008-2009, com a Eletrobrás. Na quarta, o CNE continuou reunido para fazer a avaliação do encontro da Campanha Nacional e da reunião de acompanhamento. Representaram a Intersul neste encontro, os dirigentes José Mendes (Sindel), Sigval Schaitel (Sinergia) e Sérgio Fonseca (Apous).

A reunião com a Eletrobrás tratou basicamente de três temas: o PCS unificado; a política contra práticas discriminatórias; o plano de metas do período para as distribuidoras federais. A primeira apresentação foi da proposta do PCS unificado para as empresas do grupo Eletrobrás e do andamento dos trabalhos. Uma parte desta apresentação já havia sido feita pelo presidente da Eletrobrás, no Encontro Nacional dos Eletricitários, no final de agosto. O que houve de novo foram os dados sobre os andamentos dos trabalhos.

O CNE solicitou mais uma vez a participação dos trabalhadores nos sindicatos, em discussões mais aprofundadas sobre o novo PCS, que sejam respeitadas as especificidades de cada empresa, e propôs que o calendário fosse revisto, para contemplar esta necessidade. Em relação à reestruturação da Nova Eletrobrás, o CNE destacou a importância do processo e solicitou a criação de espaços para que os trabalhadores possam acompanhar e contribuir de forma mais efetiva.

Na seqüência, houve uma palestra e debate sobre assédio moral. Esta apresentação é uma amostra dos debates que deverão ser realizados nas empresas, em cumprimento ao acordado no ACT 2008-09, onde a diretoria da Eletrobrás assumiu promover ações de esclarecimento e conscientização, visando a inibir práticas discriminatórias no ambiente de trabalho (assédio moral e sexual, homofobia, racismo etc).

Por último, a Eletrobrás apresentou um acompanhamento das metas estabelecidas das Distribuidoras Federais, cujo atendimento permitiria o ganho real para os trabalhadores de até 1,5%, em janeiro de 2009, conforme estabelecido no ACT. Estas metas se referem ao índice de perdas, inadimplência e custo operacional das empresas. Houve uma discussão preliminar do tema, que deverá ser retomado em outubro, com dados atualizados até setembro.

Licença Maternidade
Na oportunidade, o CNE também cobrou atenção da Eletrobrás para a questão da Extensão da Licença Maternidade para 180 dias, cuja lei já foi sancionada pelo presidente da república (foi acordado no ACT que assim que fosse sancionada a lei, as empresas do grupo atenderiam ao pleito).
Agenda
Ficou acordado entre as partes um novo encontro, nos dias 07 e 08 de outubro, no Rio de Janeiro, com a seguinte pauta:

* Apresentação dos andamentos dos trabalhos do PCS unificado e discussão da proposta com o CNE;
* Apresentação do acompanhamento das metas das distribuidoras federais;

* Negociação do termo de pactuação da PLR 2008.

Licença Maternidade de seis meses é sancionada
Um dos avanços sociais de maior significado para a evolução da sociedade humana no século XX é a formulação dos direitos básicos da criança e do adolescente. A licença-maternidade de 120 dias assegurada à trabalhadora brasileira no art.7º, inciso XVIII, da Constituição Federal, foi um passo vigoroso na garantia do direito da criança às condições mínimas para o estabelecimento do vínculo afetivo que a normalidade de seu crescimento e desenvolvimento requer.

O processo biológico natural, ideal, embora não único, para a construção dessa ligação afetiva intensa que se faz no primeiro ano de vida é o aleitamento materno. A amamentação não se presta apenas a prover nutrição ao lactente. Permite o contato físico com a mãe, a identificação recíproca entre mãe e filho, bem como o despertar de respostas a estímulos sensoriais e emocionais, compartilhadas num contínuo bio-psicológico, que se configura como unidade afetiva incomparável.

Por isso, e por proposta brasileira, a OMS (Organização Mundial da Saúde) recomenda o aleitamento materno exclusivo durante os seis primeiros meses de vida. É a forma natural de propiciar a plenitude do vínculo afetivo original que, na espécie humana, se faz, de maneira insubstituível, nesse período. Contribui, também para assegurar a excelência dos fenômenos decisivos que se passam no primeiro ano de vida, dos quais depende a saúde do cidadão e, como conseqüência, o bem-estar de toda a sociedade.

Na esteira dessa grandiosa conquista diversos setores da sociedade vêm discutindo a extensão da licença-maternidade que culminou na última terça-feira com a sanção da Lei pelo presidente Lula. Os sindicatos que compõem a Intersul, se antecipando a esse processo, enviaram carta as empresas Eletrosul e Tractebel solicitando a aplicação dessa norma.

Na Celesc esse tema também faz parte da Pauta de Reivindicação, ora em negociação pela Intercel. Em todas as empresas ficou o compromisso da aplicação, tão logo a Lei fosse sancionada. Portanto, as entidades sindicais estarão cobrando dessas empresas a implementação desse compromisso, garantindo as mães eletricitárias, aos seus filhos e toda a sociedade os benefícios da nova Lei.
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